
o Acordo Gssinqdo
Grsnde sucesso

Lorruine Fogrie, do Deprrtfmento dos Negócios Estrangeiros da RAS

n Lorruine Fourie, do Deportomento rÍ flslttdos Negóciss' Estrs'Ìlgeiros ds RAS
Um grrndc rucllle ó como

porro concldcür e3tt Acotdo dl
Náo"Aglrsrão - disge Lorrulne Fou-
rie, de Düpârtâmênto dos Negócios
Estrâng6Íros da África do Sü1, em
declaraçÕes' ao jornal aNotíciasl'

Lorruinc Fourie,.  que assist iu on'
tem à assinatura do Acordo, que

ficarâ conhecido cóm o nome de
Acordo do Nlomáti, .disss*-ae-INotí'

ciast quê Õs contactos, quG antcce-
deram ests acontecimento, què,r ao
nível das questões de segurança,

como nas. econórìr icas e de turigmo,
mostíaram o valor indiscutível quo

este pacto. de não"a,gressão poderá

representar para o futuro dos dois,'
países.

-i- Pü3o qua, conrlt prírr vlzf-

nhor - disse é e|rmotüÍ qua

exislam entre Moçambique e a ÃÍricr .
do Sul relações correcta's. Como

vizinhos e como povot da 'rçsma

região, lemos tamtÉrn necersidrde

de nos enlcndermos ê dc nor nlr'

cionarmos, tendo em frrcPcotive o

de*nvolvimento econórnico da nosm

zona. Ouero sublinhar que um as'

peclo econBrdco, qu. mo Parecc
i m p o d a n t e , é o a P r o v e i t a m e n t o d o
grande emPreendimento de CahÕra'

Barsa. Pcnro que lt negociações

íeilas a cstc nÍvel moslran lanbém

a possibilidade quc, daqui em diante'

temot dG dêltnvolvêr os no$êos paí'

sêt.

Lorruine pourie adiantou ainda que

somor aÍrlcanor quc tÔm quc vivcr
cono africanor. Ertr nove facc hlr-
tóriea quc r. inlclr, tnÊÍcco oonll.
nu'idadr prra | Íellcldrdç dos mrlr
novo$.


